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RESUMO 
 
As demandas energéticas e de água para irrigação têm aumentado consideravelmente nas 
últimas décadas no Brasil, gerando a necessidade da construção de diversas barragens de 
grande porte para suprir estas demandas. O rio São Francisco tem sido bastante visado para 
este fim, devido ao seu grande potencial hidroelétrico advindo dos rios de planalto que 
compõem a bacia. Embora os benefícios econômicos e sociais dessas obras sejam 
substanciais, os seus impactos sobre ambientes naturais podem ser bastante severos. A 
fragmentação da distribuição de populações de peixes causada por barragens pode afetar o 
tamanho da população, interromper ou reduzir o fluxo gênico entre populações, reduzir a 
diversidade genética e aumentar a diferença genética entre populações isoladas, além de 
poder levar à extinção populações locais em poucas gerações. Para subsidiar a definição de 
estratégias de manejo de populações naturais que possam reverter tais processos, este 
projeto buscou identificar padrões gerais de impacto sobre a variabilidade e estrutura 
genética de estoques de P. maculatus no rio São Francisco, associados com a construção de 
barragens. Fragmentos da região controladora do mtDNA (D-loop) foram seqüenciados de 
oito populações em diferentes trechos ao longo de toda a extensão do rio. Estatisticamente, 
não houve estruturação entre os estoques das oito populações amostradas. A análise de 
variância molecular (AMOVA) mostrou haver mais variabilidade dentro das populações do 
que entre elas. A diversidade genética de todas as populações foi bastante baixa. O padrão 
unimodal proposto pela análise de Mismatch distribution sugere que esta baixa 
variabilidade encontrada pode ser resultado de um evento de gargalo populacional, que 
provavelmente ocorreu anteriormente à construção das barragens. Esta conclusão foi 
corroborada pelo parâmetro τ, o qual estimou a data do evento entre 250.000 e 130.000 
 xi
anos. Existem pelo menos duas hipóteses alternativas mais prováveis para explicar o evento 
em questão: fortes secas que tenham promovido um gargalo populacional, ou um efeito 
fundador da espécie no rio São Francisco. 
 xii 
ABSTRACT 
 
Demands of energy and water for irrigation have increased considerably in the last decades 
in Brazil with subsequent increase in the construction of dams in major rivers and 
tributaries. The basin of the São Francisco river, in northeastern Brazil, has an extensive 
hydroelectric potential due to the upland rivers that forms the basin and is, thus, of great 
interest for these sectors of the economy. Although the economic and social benefits of 
such dams are substantial, their impacts on natural environments can be severe. The 
fragmentation of the population distribution caused by dams can affect population size, 
interrupt or reduce gene flow between populations, reduce genetic diversity and increase 
genetic differences among isolated riverine fish populations. Besides, it may lead local 
populations to extinction in few generations. In order to subsidize natural populations 
management strategies that could revert this process, this project looks for the 
identification of general patterns of impacts on the variability and genetic structure of the 
P. maculatus in the São Francisco river, in association with the construction of dams. 
Fragments of the mtDNA control region (D-loop) were sequenced from eight populations 
collected in different sections of the river (from its entire course). Statistically, no structure 
was observed between all eight populations. The Molecular Variance Analyses (AMOVA) 
shows that the variability was higher within population than among them. The genetic 
diversity of all the populations was particularly low. The unimodal pattern detected by the 
mismatch distribution analyses suggested that the low variability found can be associated 
to a population bottleneck that probably occurred before the constructions of the 
hydroelectric dams. This conclusion was corroborated by the τ parameter, which estimated 
the date of the event between 250.000 and 130.000 years ago. There are at least two 
 xiii
putative hypotheses to explain the event in question: strong droughts that could have 
promoted populational bottleneck or a founder effect for this species on the São Francisco 
river. 
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Avaliação do Impacto das Barragens na Variabilidade e Estruturação Genética de 
Pimelodus maculatus Lacepède, 1803 (Siluriformes, Pimelodidae) do Rio São 
Francisco (
1
) 
 
Palavras Chaves: Pimelodus maculatus, barragem, estruturação, D-loop, Rio São Francisco 
 
INTRODUÇÃO 
As demandas de água e energia têm aumentado consideravelmente nas últimas 
décadas, principalmente devido ao aumento das grandes cidades, ao crescente avanço 
econômico (principalmente industrial) e às práticas de irrigação (Tucci et al. 2001). 
Segundo a Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), 73,40% da fonte geradora de 
energia elétrica nacional é proveniente de usinas hidroelétricas. Isto evidencia o alto grau 
de dependência do país por fontes de energia de origem hídrica. Embora outras fontes de 
energia também venham sendo exploradas, a capacidade de geração destes 
empreendimentos ainda é pouco representativa. As usinas térmicas, eólicas e nucleares 
representam apenas 22,04%, 0,27% e 1,96% da produção energética nacional, 
respectivamente. Segundo Tucci et al. (2000), ainda que existam projetos de diversificação 
das formas de geração de energia, as hidroelétricas continuarão contribuindo com a maior 
parte da produção de energia nos próximos anos. 
Nas últimas décadas, em concordância com o aumento da necessidade de geração 
de energia, tem havido um crescente aumento da demanda por usinas hidroelétricas de 
grande porte nos rios das bacias brasileiras. A partir do início dos anos 40, houve um 
aumento significativo na quantidade de usinas no Brasil e até o final da década de 60, 
                                                           
1 Artigo formatado para apresentação na revista Molecular Ecology 
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algumas empresas praticamente quadruplicaram a quantidade de usinas em funcionamento 
(ex. CEMIG - Companhia Energética de Minas Gerais S.A.). Atualmente, existem no 
Brasil 706 usinas hidroelétricas instaladas e em funcionamento, 89 em fase de construção, 
além de outros 258 projetos de usinas já outorgados (ANEEL 2008). 
Embora os benefícios econômicos e sociais dessas obras sejam substanciais, seus 
impactos sobre ambientes naturais podem ser bastante severos. Por constituir uma barreira 
física, barragens podem influenciar diretamente o padrão de migração de diversas espécies 
animais (ex. Antonio et al. 2007; Gosset et al. 2006), e promover a alteração da 
composição da fauna (Loureiro-Crippa & Hahn 2006). Segundo Mol et al. (2007), o 
fechamento de uma represa pode causar alteração na riqueza das espécies, na diversidade e 
na equitabilidade dos sistemas, passando a existir dominância de espécies onde antes não 
havia. Além disso, a modificação ambiental pode eliminar da área populações de espécies 
com maior exigência de hábitat, as quais não suportam grandes alterações. 
Estudos com salmonídeos mostram que não só a barragem propriamente dita, mas 
também os reservatórios podem se tornar barreiras para determinadas espécies (Clarke et 
al. 2007). Analisando a composição química da água em diferentes partes do rio e 
comparando esta com a composição química dos otólitos de diversos indivíduos, o autor 
revelou que a espécie em estudo não se movia para dentro de um reservatório recentemente 
inundado e que esse havia se tornado uma barreira, interrompendo a interconectividade do 
sistema, fragmentando a população pré-existente no curso d`água.  
Além de afetar diretamente o ecossistema do curso de água represado, o ambiente 
do entorno também pode sofrer mudanças. Áreas de várzeas marginais periodicamente 
inundáveis podem sofrer períodos de seca extensos, afetando diretamente as comunidades 
de peixes e de outros grupos de vertebrados e invertebrados que habitam estes ambientes 
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(Pompeu & Godinho 2006). Além disso, os períodos de enchente de rios podem ser 
alterados afetando espécies cujos processos biológicos estão fortemente ligados à sua 
sazonalidade (Agostinho et al. 2004). O curso natural dos rios pode ser modificado e vales 
podem ser inundados. Dentro deste contexto, as características bióticas e abióticas do 
ambiente podem sofrer mudanças, alterando todo o seu equilíbrio. Estudos mostram como 
estas mudanças ambientais podem causar alterações na disponibilidade dos recursos 
alimentares e estes, na composição da dieta de algumas espécies, além de modificações na 
composição dos grupos tróficos que dela dependiam (e.g. Silva et al. 2008; Mérona et al. 
2001; Albrecht & Pellegrini-Caramaschi 2003; Mérona et al. 2003; Loureiro-Crippa & 
Hahn 2006). Além disso, a construção de reservatórios pode eliminar ambientes naturais 
do rio, tais como corredeiras e córregos, os quais são utilizados por muitas espécies 
migratórias como locais de desova, podendo causar sérios impactos a estas espécies 
(Baumgartner et al. 2004). 
Barragens podem, ainda, afetar o tamanho da população, interromper o fluxo 
gênico entre populações, reduzir a diversidade genética e aumentar a diferença genética 
entre populações isoladas (Neraas & Spruell 2001; Meldgaard et al. 2003; Yamamoto et al. 
2004; Heggenes & Røed 2006; Jager et al. 2001). Segundo Frankham et al. (2004), quando 
uma população é fragmentada e seu tamanho é reduzido, a perda de diversidade genética 
ocorre como conseqüência. Ainda segundo o mesmo autor, quando o tamanho da 
população é reduzido, aumenta a taxa de endocruzamento e o desempenho reprodutivo é 
diminuído. A população fica mais vulnerável aos efeitos da deriva e à perda de alelos, já 
que diminui a probabilidade de alelos raros serem transmitidos. Ocorre redução da 
heterozigosidade e, consequentemente, aumento da exposição de alelos recessivos 
deletérios. Tudo isso pode afetar de forma drástica uma população, principalmente as de 
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tamanho reduzido nas quais estes efeitos são sentidos mais rapidamente, diminuindo sua 
adaptabilidade e reduzindo seu potencial evolutivo. Em particular, a fragmentação da 
distribuição de populações de peixes causada por barragens pode levar à extinção de 
populações locais em poucas gerações (Neraas & Spruell 2001; Jager et al. 2001; Morita & 
Yokota 2002; Fagan et al. 2002; Fagan et al. 2005).  
Estratégias de manejo de populações naturais podem reverter tais processos. 
Segundo Frankham et al. (2004), uma das maneiras de reduzir os riscos de extinção em 
populações fragmentadas é o re-estabelecimento do fluxo gênico. A translocação de 
indivíduos (ou gametas) de áreas de maior diversidade genética para áreas nas quais esta é 
reconhecidamente reduzida pode minimizar os riscos causados pelo aumento da taxa de 
endocruzamento e pela perda de diversidade.  
A manutenção da diversidade genética é extremamente importante para que as 
populações possam responder às contínuas mudanças ambientais (Frankham et al. 2004). 
Porém, para que o manejo seja bem sucedido, o conhecimento prévio de características da 
população devem ser considerados. Assim, melhores estratégias poderão ser adotadas, 
levando em consideração as necessidades de cada população individualmente como, qual a 
quantidade de indivíduos devem ser translocados, quais indivíduos, com que freqüência, 
dentre outros. Apesar de existirem esforços por parte de diversos pesquisadores para a 
obtenção de informações a respeito da estrutura genética das populações (Reid et al. 2008; 
Meldgaard et al. 2003; Nguyen 2008; Yan et al. 2008), o conhecimento que possuímos 
ainda é escasso. Desta forma, mais estudos objetivando noções substanciais a este respeito 
se fazem necessários. 
A Bacia do rio São Francisco é uma das mais importantes do país devido ao seu 
grande potencial hidroelétrico advindo do predomínio de rios de Planalto em sua formação 
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(Tucci et al. 2001). Ela apresenta uma área de 636.919,60 km2 (ANA 2008) e abrange 
7,5% do território brasileiro (CBHSF 2008). Seu maior e principal rio é o São Francisco, 
também conhecido como Rio da Integração Nacional por interligar três regiões geográficas 
distintas (nordeste, sudeste e centro-oeste). Com aproximadamente 2700 Km de 
comprimento, banha os Estados de Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, Sergipe e Alagoas, 
além de sua bacia hidrográfica também envolver parte do Estado de Goiás e do Distrito 
Federal. Nasce na Serra da Canastra, no estado de Minas Gerais e deságua no Atlântico, 
formando um estuário entre os estados de Alagoas e Sergipe. A Bacia do Rio São 
Francisco é dividida em quarto segmentos: o Alto São Francisco (desde a nascente até a 
cidade de Pirapora, MG), o Médio (de Pirapora à Remanso, BA), Sub-Médio (de Remanso 
até a cachoeira de Paulo Afonso, BA) e Baixo São Francisco (de Paulo Afonso até a foz, 
no Oceano Atlântico) (Sato & Godinho 2004). Devido a sua extensão, atravessa regiões 
que apresentam condições climáticas bastante distintas, com a temperatura média anual 
variando de 23 à 27oC; a vegetação varia desde Florestas até Cerrado e Caatinga; e o clima 
varia de tropical-úmido a semi-árido (CODEVASF 2008). 
A ictiofauna da bacia do Rio São Francisco é bastante rica, compreendendo 
aproximadamente 158 espécies de peixes conhecidas (Sato & Godinho 1999; Britski et al. 
1988; Rizzo & Godinho 2003). Diversas espécies são endêmicas e muitas, migradoras. O 
Mandi, Pimelodus maculatus Lacepède, 1803, é uma das espécies representantes da grande 
família de Siluriformes Pimelodidae, a qual possui cerca de 31 gêneros e pelo menos 85 
espécies (Nelson 2006). Pimelodus maculatus vive em água-doce em regiões de clima 
subtropical, geralmente entre 20-24oC (Froese & Pauly 2008). Essa espécie tem 
distribuição na América do Sul nos rios das bacias do São Francisco e do Paraná. É 
encontrada ao longo de todo o rio São Francisco, desde a nascente até a foz. São animais 
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bento-pelágicos e potamódromos (Froese & Pauly 2008), além de considerados migradores 
de grandes distâncias (Agostinho et al. 2007a).  
O Brasil possui 6 milhões de hectares de reservatórios sendo 23% localizados no 
vale do São Francisco (Sato & Godinho 2004). Nesse rio, os maiores reservatórios foram 
construídos sobre o seu leito principal, sendo eles: Três Marias, Sobradinho, Itaparica, o 
complexo de Paulo Afonso e Xingó. Nenhum deles apresenta qualquer tipo de passagem 
que facilite a movimentação dos peixes para cima e para baixo da represa, aumentando as 
chances de isolamento entre as populações fragmentadas.  
Ainda que exista a possibilidade de alguns indivíduos passarem de um lado para 
outro de uma represa através da construção de escadas e outros mecanismos de 
transposição, estudos mostram que ainda assim pode haver isolamento entre as populações 
devido ao desequilíbrio causado na distribuição de alelos decorrentes do fluxo 
unidirecional de algumas espécies, principalmente das migradoras (Jager et al. 2001). 
Desta forma, as populações que ficarem isoladas e deixarem de receber o aporte genético 
de outras populações sofrerão de forma mais acirrada os efeitos da deriva genética com a 
conseqüente perda de diversidade (Yamamoto et al. 2004).  
Segundo Pelicice & Agostinho (2008), a movimentação dos peixes geralmente 
ocorre no sentido rio acima, na época das chuvas, quando o nível dos rios aumenta. Os 
peixes sobem em busca de locais mais apropriados para desova e para o desenvolvimento 
dos jovens e, segundo os mesmos autores, raramente retornam para baixo da represa. 
Agostinho et al. (2007b) descreve que a movimentação de peixes migradores está 
diretamente associada a comportamentos reofílicos. Segundo Pelicice & Agostinho (2008), 
quando deparados com uma barreira, os peixes são atraídos pelo fluxo de água e turbidez 
vindo de escadas de peixes, as quais simulam condições ambientais naturais e se tornam 
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atrativas para estes organismos que se encontram no ambiente de reservatório. Porém, o 
mesmo não ocorre no sentido inverso (à jusante) já que o estímulo na direção oposta da 
escada não possui o mesmo grau de atração para os peixes; pelo contrário, por geralmente 
serem migradores, estes evitam ambientes lênticos como os dos grandes reservatórios. 
Corroborando esta idéia, Agostinho et al. (2007c) evidenciaram uma drástica diminuição 
no número de ovos e larvas de peixes abaixo da barragem de Lajeado (rio Tocantins). 
Segundo os autores, esta diminuição está associada principalmente ao aumento da 
mortalidade dos ovos causada pela baixa concentração de oxigênio existente no fundo dos 
reservatórios, onde os ovos sedimentam, e ao aumento da predação sobre as larvas devido 
ao aumento na transparência da água causada por mudanças no padrão de transporte dos 
sedimentos. Além disso, através de experimento, os mesmos autores constataram que o 
movimento de subida dos peixes é 250 vezes maior que o de descida, demonstrando de 
forma eficiente a existência de fluxo unidirecional e que este ocorre no sentido rio acima. 
Em contraste, Hänfling & Weetman (2006) encontraram populações de peixe-
escorpião (Cottidae) com menor diversidade genética em trechos a montante do rio Rye e 
de seus tributários (no nordeste da Inglaterra) quando comparadas com as populações 
residentes nas partes mais a jusante. Segundo os autores, esta assimetria no fluxo gênico 
está associada ao fluxo da corrente do rio e é aumentada pela dificuldade da subida criada 
pela construção de barreiras. Outros autores também encontraram o mesmo tipo de padrão. 
Yamamoto et al. (2004) encontrou menor diversidade genética em populações que ficaram 
isoladas acima da represa. Hernandez-Martich & Smith (1997), comparando a freqüência 
alélica em diferentes porções de três rios na Flórida, encontraram maior diversidade de 
alelos e maior heterozigosidade nas populações da parte mais baixa do rio quando 
comparadas com as de cima. No entanto esta maior diversidade parece estar mais associada 
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com a história geológica de formação das drenagens dos rios da Florida do que com a 
movimentação dos espécimes ao longo do rio (ver também Hernandez-Martich et al. 
1995). Congdon (1995) evidenciou baixa variação na freqüência alélica de peixes 
Poeciliidae em regiões mais próximas a cabeceira dos rios estudados, concluindo que 
barreiras estavam impedindo a movimentação dos peixes rio acima. Jager et al. (2001) 
demonstrou através de simulações computacionais que, quando a taxa de migração é maior 
no sentido montante-jusante, as populações que estão à montante ficam mais vulneráveis à 
perda de diversidade e conseqüentemente, tem suas chances de permanência na população 
diminuídas. Segundo Fraser et al. (2004), a ocorrência de assimetria no fluxo gênico tem 
papel fundamental na definição da estrutura genética de uma população. Segundo o mesmo 
autor, a assimetria do fluxo parece estar associada ao tamanho efetivo da população sendo 
que a população de maior tamanho efetivo tende a ser a doadora de indivíduos para as 
populações de menor tamanho efetivo. 
Levando em conta estas hipóteses relacionadas à movimentação dos organismos e à 
direção do fluxo gênico, pode-se esperar que a diversidade seja deslocada para uma das 
extremidades do rio (montante-jusante), dependendo das condições físicas, geográficas e 
históricas do próprio rio, assim como das características biológicas de cada espécie. 
Assim, com base nos efeitos negativos que podem ser causados nas populações de 
peixes pela construção de barragens e tendo em vista a importância futura destes estoques 
como fonte de subsistência, este projeto busca identificar padrões gerais de impacto sobre a 
variabilidade e estrutura genética de P. maculatus ao longo do rio São Francisco para 
fundamentar estratégias de manejo apropriadas que garantam a sobrevivência não apenas 
destes estoques mas também de outros que apresentarem características semelhantes. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Coleta de dados 
As coletas foram realizadas em oito trechos ao longo de todo o curso do rio São 
Francisco durante o ano de 2008 com o auxilio de pescadores profissionais (Figura I). São 
eles: 1) Montante de Três Marias (no lago de Três Marias – MG); 2) Jusante de Três 
Marias (entre as cidades de Três Marias e Januária – MG); 3) Montante de Sobradinho (na 
região de Bom Jesus da Lapa – BA); 4) Lago de Sobradinho; 5) Jusante de Sobradinho (no 
lago da represa de Itaparica); 6) Jusante de Itaparica (entre as hidroelétricas de Itaparica e 
Paulo Afonso; 7) Montante de Xingó (entre as hidrelétricas de Paulo Afonso e Xingó); e 8) 
Jusante de Xingó (entre Xingó e a foz do rio). No total, foram coletados 171 exemplares. O 
número de indivíduos por localidade assim como os locais de coleta e demais dados de 
campo estão apresentados na Tabela I. As amostras de tecido obtidas de brânquias e 
nadadeiras foram preservadas em tampão de EDTA-DMSO (Seutin et al. 1991). Um 
indivíduo de cada localidade foi identificado morfologicamente por especialista do grupo e 
os exemplares estão depositados no Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo 
(MZUSP) sob o seguinte número de catálogo: 102695, 102696, 102697, 102698, 102699, 
102701 e 102702.  
 
Procedimento molecular 
Extrações do DNA genômico foram realizadas utilizando-se o robô iPrepTM 
(InvitrogenTM), com o uso do iPrepTM ChargeSwitch® gDNA Tissue Kit, conforme 
orientações do fabricante (InvitrogenTM). Entre 4 e 23 indivíduos de cada ponto foram 
utilizados para a obtenção de seqüências da região controladora do DNA mitocondrial (D-
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loop), região bastante variável e com alta taxa de mutação (de 5 a 10 vezes mais rápida do 
que o DNA nuclear) (Brown et al. 1979). Para a amplificação do fragmento desejado, foi 
realizada a Reação da Polimerase em Cadeia (PCR) (Mullis & Faloona 1987) em 
termocicladores Eppendorf (Personal Thermocycler). Cada 25 µl da reação continha 
concentrações finais de 2 µM de cada primer (forward / reverse), 0,4 mM de dNTP, 3 mM 
de MgCl, 2,5 U de Taq polimerase, tampão (buffer) 1x, e aproximadamente 2 ng/µl de 
amostra do DNA do peixe. Os primers utilizados para amplificação do fragmento do D-
loop foram H16498 (senso) - 5` CACCTGAAGTAGGAACCAGATG 3` (Meyer et al. 
1990) e L15774M (anti-senso) - 5` ACATGAATTGGAGGTATACCAGT 3` (Prioli et al. 
2002), os quais juntos, amplificam fragmentos de aproximadamente 650 pares de bases. 
A reação da PCR foi realizada com 35 ciclos. Cada ciclo teve as seguintes 
temperaturas de desnaturação, anelamento e extensão, respectivamente: 94ºC por 45 
segundos, 58ºC por 45 segundos e 72ºC por 60 segundos. No início do primeiro ciclo a 
temperatura foi mantida a 95ºC por 4 minutos (desnaturação inicial) e no término do 
último ciclo, a 72ºC por 5 minutos (extensão final). A visualização do produto do PCR foi 
realizada através de eletroforese em gel de agarose a 1,5%, corado com brometo de etídio e 
visualizado em luz ultra-violeta (no equipamento Vilber Lourmat®). O produto de PCR foi 
purificado através dos kits MinElute PCR Purification Kit (Qiagen) ou Montage® PCR 
Cleanup Kit (Milipore), conforme orientação dos respectivos fabricantes. O produto 
resultante foi utilizado diretamente nas reações de seqüenciamento sendo os primers os 
mesmos utilizados nas PCRs. As reações de seqüenciamento foram realizadas através do 
kit Big Dye v3 (Applied Biosystems®) e purificadas com SephadexTM G-50 medium (GE 
Healthcare Bio-Sciences AB). As amostras foram seqüenciadas em um seqüenciador 
ABI3130. As seqüências geradas foram conferidas no Blast-n (Altschul et al. 1990), 
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através do alinhamento dos nucleotídeos com seqüências já conhecidas, para garantir que 
estas fossem de fato as do animal em estudo (serviço disponível no site 
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/blast/). A edição das seqüências foi realizada através do 
programa Pregap4 versão 1.5, pertencente ao Staden Package (Staden 1996). As mesmas 
foram alinhadas com a ajuda do programa Bioedit Sequence Alignment Editor, versão 
7.0.5.2 (Hall 1999) e ClustalW versão 1.4 (Thompson et al. 1994), além de ajustadas 
manualmente. Posteriormente, estas seqüências serão depositadas no banco de dados do 
GenBank (http://www.ncbi.nih.gov/). 
  
Análises Moleculares 
A diversidade de nucleotídeos assim como as análises de estatística F, AMOVA e 
Mismatch distribution foram realizadas através do programa Arlequin versão 3.0 
(Excoffier et al. 2005). O número de haplótipos foi estimado por contagem direta e a 
diversidade de nucleotídeos foi computada como sendo a probabilidade de que dois 
nucleotídeos homólogos escolhidos ao acaso sejam diferentes entre si (Tajima 1983; Nei 
1987). Deleções, transições e transversões foram consideradas com pesos iguais. A 
porcentagem permitida de dados faltantes por sítio (“missing data per site”) foi de 5%. As 
análises de diversidade genética das populações foram realizadas tanto individualmente 
como para todas juntas.  
Uma rede de haplótipos foi construída para facilitar a visualização do 
relacionamento entre os haplótipos, assim como do modo pelo qual esses estão distribuídos 
nas diferentes populações, através do programa TCS versão 1.21 (Clement et al. 2000). 
Este programa utiliza dados estatísticos de probabilidade baseados no critério da 
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parcimônia para estimar genealogias tendo por base seqüências de DNA, segundo descrito 
em Templeton et al. (1992).  
A existência de estruturação genética entre as populações de P. maculatus foi 
testada através da análise de variância molecular (AMOVA) com todos os trechos 
agrupados, de acordo com o método de Excoffier et al. (1992). Dois níveis hierárquicos 
foram utilizados: dentro e entre as populações. A matriz de distância foi calculada entre 
todos os haplótipos através do método de distância pareada (“pairwise difference”) com o 
número de permutações igual a 10.000. O índice de fixação (FST) foi calculado como 
sendo análogo ao θˆw, definido por Weir & Cockerham (1984) e sua significância foi 
calculada através de permutações não-paramétricas como descrito em Excoffier et al. 
(1992). 
A história demográfica das populações foi inferida através da análise de Mismatch 
Distribution (Slatkin & Hudson 1991; Rogers & Harpending 1992), a qual é baseada no 
número de diferenças observadas entre todos os pares de haplótipos e é representada pela 
freqüência da distribuição destas diferenças. Esta distribuição apresenta padrões gráficos 
que caracterizam diferentes tipos de histórias demográficas. Segundo simulações, 
populações em equilíbrio demográfico longo e estável devem apresentar um padrão 
multimodal, enquanto que populações que experimentaram uma expansão recente 
apresentam geralmente uma distribuição unimodal (Rogers & Harpending 1992; Hudson & 
Slatkin 1991). Gargalos populacionais são representados por distribuições próximas a zero 
ou bimodais (dependendo se o gargalo apenas reduziu ou removeu completamente a 
diversidade genética) (Frankham et al. 2004). Contato secundário entre populações que 
estiveram isoladas por longos períodos também é representado por um padrão bimodal 
(Frankham et al. 2004).  
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A partir da curva formada pela distribuição das diferenças pareadas (mismatch 
distribution), três parâmetros foram estimados utilizando o modelo de Rogers & 
Harpending (1992). São eles: θo = 2Nou, θ1 = 2N1u, e τ = 2ut, onde t é o número de 
gerações através das quais uma população inicial de tamanho efetivo No passa a ter um 
tamanho N1, e u é a taxa de mutação estimada para todo o haplótipo. A curva (ou onda) 
“caminha” lentamente para a direita à medida que o tempo transcorrido pelo número de 
gerações aumenta (Rogers & Harpending 1992). A crista da onda é definida pelo τ, ou seja, 
se a onda caminha a uma taxa 2u, então a crista estará a τ = 2ut depois de t gerações. Em 
resumo, quanto mais próxima a curva estiver do eixo Y, mais recente será a população e 
quanto mais afastada, mais gerações t deverão ter se passado. Além disso, através do τ é 
possível calcular o tempo aproximado de quando o evento proposto pela curva ocorreu 
através da equação t = τ / 2u, onde u é o número de substituições por gerações de todo o 
fragmento em estudo (Slatkin & Hudson 1991; Rogers & Harpending 1992). O valor de u é 
obtido através da equação u = µL, onde µ é a taxa de mutação por nucleotídeo por gerações 
do fragmento e L é o tamanho do fragmento (neste caso, do D-loop) (ver Ciofi et al. 2006 e 
Iyengar et al. 2007). A taxa de mutação por nucleotídeos adotada foi 3,6% para cada um 
milhão de anos (Donaldson & Wilson 1999) e o tempo de gerações considerado para P. 
maculatus foi entre 1,4 e 4,4 anos (Froese & Pauly 2008).  
Os três parâmetros (θo, θ1 e τ) foram estimados através de uma abordagem 
generalizada não linear dos mínimos-quadrados, desenvolvido por Schneider & Excoffier 
(1999). O intervalo de confiança da distribuição (α = 0,050) foi obtido através de bootstrap 
paramétrico com 10.000 repetições. A análise foi realizada para todos os pontos agrupados 
já que separadamente algumas populações apresentaram baixa variância na distribuição das 
diferenças, impedindo que os parâmetros demográficos pudessem ser estimados.  
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Para testar o equilíbrio entre a perda de alelos por deriva e o aporte causado por 
mutações, foram utilizados os testes de neutralidade seletiva de Tajima (1989) e Fu (1997). 
Ambos os testes são baseados no modelo de sítios infinitos (“infinite-site model”) sem 
recombinação, apropriados para seqüências de pequenos fragmentos de DNA (Fu 1997). O 
teste de Tajima (1989) compara duas estimativas do parâmetro de mutação θ (θ=2Mu, com 
M=N em populações haplóides de tamanho efetivo N) independentemente. A primeira 
estimativa é obtida através do número de sítios polimórficos e a segunda, a partir da média 
da distribuição dos pares de diferenças (mismatch distribution). Já o Fu (1997) compara o 
número observado de alelos com o número de alelos esperados se a população se 
mantivesse constante. A partir disso, as estatísticas D e FS foram calculadas e sua 
significância foi testada através da geração de re-amostragens aleatórias, por meio do 
algoritmo de simulação coalescente (modificado por Hudson 1990). Segundo Fu (1997) os 
valores da estatística FS são bastante sensíveis à expansão demográfica, resultando em 
valores negativos elevados quando nesta condição. Segundo Oliveira-Neto (2007), valores 
negativos para ambas as estatísticas são característicos de expansões populacionais 
recentes. 
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RESULTADOS 
 
Fragmentos da região controladora do DNA mitocondrial (D-loop) contendo entre 
362 e 650 pares de bases foram amplificados de 114 indivíduos de Pimelodus maculatus 
nas oito regiões amostradas (Tabela II). Devido à existência de seqüências bastante curtas 
no alinhamento, duas matrizes foram construídas a partir da original para servirem de base 
na geração dos resultados. A primeira delas foi construída cortando-se as extremidades das 
seqüências até o tamanho da mais curta (dos dois lados), de modo que todos os indivíduos 
pudessem ser utilizados (chamamos esta matriz de “alinhamento curto”). A segunda matriz 
foi gerada retirando-se as seqüências que não alcançavam a região dos primers, 
diminuindo o número amostral, mas garantindo que as variações de nucleotídeos existentes 
em ambas as extremidades das seqüências fossem aproveitadas (chamamos esta matriz de 
“alinhamento longo”). 
O alinhamento curto resultou em seqüências de 334 pares de bases incluindo todos 
os indivíduos seqüenciados (n = 114). Já o alinhamento longo resultou em seqüências de 
640 pares de bases (retirando-se os dois primers) porém, o número amostral foi reduzido 
para 80 indivíduos. No alinhamento curto, 15 sítios foram polimórficos, incluindo 6 
substituições (sendo 4 transições e 2 transversões) e um “indel” de nove nucleotídeos 
(todos no mesmo indivíduo). A freqüência estimada da composição de nucleotídeos foi: A 
= 33,18%; T = 34,40%; C = 18,34%; e G = 14,08%. No alinhamento longo, 24 sítios foram 
polimórficos, incluindo 15 substituições (sendo 10 transições e 5 transversões) e um 
“indel” de 9 nucleotídeos (todos no mesmo indivíduo). A freqüência estimada da 
composição de nucleotídeos foi: A = 31,72%; T = 32,33%; C = 20,30%; e G = 15,64%. 
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Variação Genética 
O alinhamento curto revelou a existência de seis haplótipos diferentes entre os oito 
pontos amostrados. A média de haplótipos por ponto foi entre 2 e 3, os quais continham no 
máximo 4 sítios polimórficos (normalmente de 2 a 3). O alinhamento longo revelou a 
existência de 9 haplótipos diferentes entre os oito pontos amostrados. A média de 
haplótipos por ponto se manteve a mesma, entre 2 e 3, porém, a média de sítios 
polimórficos aumentou para 5 a 7. 
A variabilidade genética entre as seqüências de modo geral foi bastante baixa. O 
número de haplótipos por localidade amostrada não ultrapassou o valor de 4 e a 
diversidade de nucleotídeos de todas as seqüências não foi maior do que 0,3%, (Tabela II). 
Todas as populações individualmente apresentaram baixa diversidade: entre 0,20 e 0,36% 
no alinhamento curto; e entre 0,28 e 0,41% no alinhamento longo. O fato da diversidade ter 
aumentado um pouco no alinhamento longo mostra a existência de sítios polimórficos 
próximos às extremidades do alinhamento. Porém, este aumento é resultado de variações 
de no máximo 4 nucleotídeos por seqüência, não causando alteração na forma de 
interpretação dos resultados. Os pontos que apresentaram valores fora desta média são 
resultados de características únicas existentes em alguma seqüência. A presença do “indel” 
de 9 nucleotídeos subseqüentes em uma única seqüência do ponto 5 no alinhamento curto 
fez com que o valor da diversidade fosse superestimado para este ponto (0,48%). Apesar 
deste haplótipo também estar presente no alinhamento longo, o número de sítios 
polimórficos (no caso, 9) se aproximou da média da variação da maioria das outras 
seqüências (que foi em torno de 5 a 7), não o tornando discrepante como o fez no 
alinhamento curto. Os valores próximos a 0,14% ou menores no alinhamento longo são 
resultados da presença de muitos nucleotídeos duvidosos nas seqüências (representados no 
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alinhamento por “N”), com exceção dos pontos 1 e 2 cujos baixos valores são resultado do 
baixo número amostral. 
Através da rede de haplótipos (Figura II) é possível observar que a inter-relação 
existente entre os indivíduos de P. maculatus é a de dominância de um dos haplótipos (H1) 
sobre os demais. Além de estar presente em todas as populações, H1 está distribuído de 
forma homogênea entre os pontos (Figura II). Ainda, esse haplótipo representa mais de 
80% das seqüências no alinhamento curto e por volta de 78% das seqüências no 
alinhamento longo. Os demais haplótipos aparecem com freqüências relativamente 
menores e de forma esporádica dentro das populações, como sugerem os baixos valores 
das suas freqüências relativas (Tabelas III e IV). Uma variação de um a quatro 
nucleotídeos separa os demais haplótipos do primeiro no alinhamento curto e de um a sete 
os separa do primeiro no alinhamento longo. Com exceção de dois, todos os demais 
haplótipos partem de um mesmo ramo genealógico, representando uma única linhagem. A 
relação de parentesco entre todos os haplótipos, inclusive os que não fazem parte do ramo 
genealógico principal, fica evidente quando observamos que a semelhança genética 
existente entre eles é de 99% (Tabela II). Os dados parecem sugerir que todos os 
haplótipos sejam descendentes de um haplótipo ancestral comum e provavelmente recente, 
devido ao baixo número de mutações existentes entre o haplótipo mais comum e os 
demais. 
 
Estrutura das Populações 
Estatisticamente não houve estruturação entre os estoques das oito populações 
amostradas. A análise de estatística F indicou ausência de estruturação tanto no 
alinhamento curto (Fst = 0,00540) quanto no alinhamento longo (Fst = -0,00544). Além 
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disso, os resultados da AMOVA mostraram que existe mais variação dentro das 
populações do que entre elas: 99,46% e 0,54% (P = 0.34931±0.00470) respectivamente, no 
alinhamento curto; e 100,54% e -0,54% (P = 0,48109±0,00472) respectivamente, no 
alinhamento longo, indicando haver uma grande semelhança entre as populações.  
 
Passado Demográfico 
Os padrões de distribuição propostos pela análise de Mismatch distribution 
resultaram em curvas unimodais com a média das diferenças muito próximas de zero 
(0,76479 e 1,59620 para o alinhamento curto e longo respectivamente) (Figuras III e IV e 
Tabela V). Este padrão sugere que a baixa variabilidade genética encontrada em P. 
maculatus no rio São Francisco seja resultado da ocorrência de um evento populacional, 
possivelmente um gargalo ou uma colonização recente, ou até mesmo um evento de 
seleção, no qual a diversidade foi bastante reduzida resultando em pouquíssimos 
haplótipos. Apesar disso, as estimativas de θo e θ1 indicam que as populações estão 
expandindo. Os valores de D e FS foram negativos para todas as populações agrupadas 
(Tabela V). O grau de significância foi positivo para todos os valores de FS, porém não o 
foi para os valores de D. Segundo Fu (1997), a estatística FS é mais eficaz para detectar 
eventos de expansão. Sendo assim, os resultados corroboram com o evento de expansão 
demográfica apontada por θo e θ1. Através do τ (τ = 3,0) é possível estimar que o evento 
que ocasionou a redução da diversidade genética, e concomitantemente o início da 
expansão, deve ter ocorrido entre 250 e 130 mil anos atrás, durante o Pleistoceno Médio. 
 
Alinhamento 
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Não houve grande diferença entre os resultados dos alinhamentos curto e longo. 
Apesar da maior variabilidade de nucleotídeos se localizarem nas extremidades das 
seqüências, como constatado pela redução no número de haplótipos quando as pontas das 
seqüências foram cortadas, isto não afetou de forma alguma a interpretação dos resultados.  
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DISCUSSÃO 
 
O resultado deste trabalho indica que não existe estruturação genética detectável 
entre as populações de P. maculatus nos trechos analisados do rio São Francisco. Todavia, 
esta conclusão deve ser analisada com cuidado, pois ela não necessariamente indica a 
inexistência de conseqüências genéticas sobre as populações de peixes isoladas pela 
construção das barragens das hidroelétricas.  
Essa ausência de estruturação observada é passível de diferentes interpretações. A 
primeira delas seria a conclusão mais tradicional nesse tipo de estudo, segundo a qual as 
populações estariam proximamente ligadas, existindo fluxo gênico entre elas. Porém, estas 
populações estão separadas por barreiras físicas representadas pelas barragens das 
hidroelétricas, não sendo possível nenhuma inter-conectividade, já que não existem 
escadas ou outros mecanismos de passagens para os peixes. Provavelmente, o tempo de 
isolamento causado pelas barragens pode não ter sido suficiente para permitir 
diferenciação genética entre as populações (a barragem mais antiga do rio, Angiquinhos, 
construído por Delmiro Gouveia e hoje pertencente ao complexo de Paulo Afonso, possui 
100 anos aproximadamente). 
Por outro lado, a falta de estruturação pode ser conseqüência da escolha de um 
marcador que não apresenta sensibilidade suficiente para a detecção de eventos de 
fragmentação recente. O fragmento mitocondrial utilizado nesse estudo, entretanto, já foi 
empregado com objetivos semelhantes no passado (Kawamura et al. 2006; Yan et al. 
2008). O D-loop foi capaz de detectar, por exemplo, eventos de deriva genética em 
populações recentemente isoladas do “pool” original (Kawamura et al. 2006) e testar 
estruturação decorrente de barramentos no leito do rio (Yan et al. 2008). Em geral, o D-
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loop é uma região bastante variável do mtDNA. Segundo Donaldson & Wilson (1999), 
esse fragmento tem sido a região mais frequentemente utilizada em estudos genéticos de 
peixes, seja no estabelecimento de relações inter-específicas, tais como filogenias (e.g. 
Koblmüller et al. 2006; Bremer et al. 1997), quanto intra-específicas, como em estudos de 
genética populacional (e.g. Bay et al. 2004; Dudgeon et al. 2000; Rocha-Olivares et al. 
2000). Todavia, apesar de refutada nesse momento, essa hipótese está sendo 
adicionalmente testada no Laboratório de Ecologia Molecular (UFPR) com o uso de 
marcadores de microssatélites.  
A baixa variabilidade genética encontrada em P. maculatus foi inesperada, pois alta 
diversidade de haplótipos já foi descrita para o D-loop de diversas espécies de peixes. Bay 
et al. (2004) encontraram valores de diversidade genética altíssimos em peixes de recife, 
sendo estes muito próximos ou iguais a 1.00 (ou seja, cada indivíduo da população 
amostrada possuía um haplótipo diferente). E a diversidade de nucleotídeos para todas as 
populações juntas foi de 4,5%. Dudgeon et al. (2000) também encontraram valores altos de 
diversidade tanto haplotípica (entre 0,93 e 0,971) quanto de nucleotídeos (entre 0,72 e 
3,34%) em peixes de recife. Bay et al. (2004) atribui esta alta diversidade à variação do 
nível do mar, a qual foi responsável por múltiplos processos de fragmentação e 
reagrupamento das populações, gerando períodos cíclicos de isolamento. Alta diversidade 
dessa região do DNA mitocondrial também foi encontrada em peixes não associados a 
recifes como em tainhas (Rocha-Olivares et al. 2000) e atuns (Bremer et al. 1996), cujos 
valores foram muito próximos de 1,00 para a diversidade de haplótipos e entre 1,1 a 7,2% 
para a diversidade de nucleotídeos.  
Essa alta variabilidade não é característica apenas de peixes marinhos. O D-loop de 
peixes de água-doce foi reportado como semelhantemente diverso. Martins et al. (2003)
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encontraram valores elevados em Leporinus elongatus Valenciennes, 1850 em diversos 
rios da bacia do rio Paraná (entre 0,84 e 1,00 para diversidade de haplótipos e entre 
1,78 e 7,70 para diversidade de nucleotídeos). Batista & Alves-Gomes (2006) também 
encontraram altos índices em uma espécie de Brachyplatystoma (pertencente à mesma 
família de P. maculatus, Pimelodidae), na Bacia Amazônica; porém, a diversidade de 
nucleotídeos foi relativamente mais baixa em relação aos demais estudos aqui 
apresentados. Segundo Grant & Bowen (1998), em seu estudo de revisão feito com base 
em organismos marinhos, altos índices de diversidade geralmente são indicativos de uma 
história evolutiva longa e estável, ou são resultado de contato secundário entre diferentes 
linhagens. 
Estudos prévios realizados com P. maculatus em rios de outras bacias brasileiras 
mostram haver alguma variação entre os indivíduos, porém, todos eles foram realizados 
através de métodos de RAPD (“Random Amplified Polymorphic DNA”), não sendo 
possível uma comparação mais precisa. No rio Tibagí, foi encontrado aproximadamente 
30% de variação em 95 loci polimórficos (Almeida & Sodré 1998; Almeida et al. 2001), 
enquanto nos rios Tietê e Paranapanema, as proporções de sítios polimórficos foram de até 
60,19 e 61,51%, respectivamente (Almeida et al. 2003). Assim como no rio São Francisco, 
não foi detectada estruturação nas populações do Rio Tietê apesar da existência de nove 
hidroelétricas cortando o rio na região amostrada (algumas alcançando até 10 metros de 
queda). Segundo Almeida et al. (2003), as usinas daquele rio possuem comportas que 
foram construídas para torná-lo navegável, possibilitando a migração dos espécimes por 
toda a extensão do rio. Porém, os mesmos autores encontraram evidências de estruturação 
entre as populações do alto com as populações do médio e baixo rio Paranapanema. 
Segundo os autores, esta estruturação é anterior à construção das seis usinas hidroelétricas 
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existentes no rio e que esta diferenciação é resultado de um processo natural devido à 
existência de grandes quedas d`águas que já ocorriam no rio anteriormente, algumas 
alcançando até 60 metros de altura. 
Segundo Grant & Bowen (1998), valores de baixa diversidade (tanto haplotípica 
quanto de nucleotídeos) são evidências de gargalos populacionais ou de eventos 
fundadores recentes associados a uma ou poucas linhagens. Este caso parece se aplicar às 
populações de P. maculatus no rio São Francisco, sugerindo-nos uma nova hipótese, 
segundo a qual a baixa variabilidade genética seria decorrente de um evento histórico que 
deve ter ocorrido antes da construção das barragens, causando a redução da diversidade 
genética muito provavelmente através de um dos processos citados anteriormente ou 
mesmo por um evento de seleção (varredura seletiva - ou “selective sweep” - , por 
exemplo). Curiosamente, esse padrão de diversidade genética não é exclusivo para P. 
maculatus nesta bacia, sendo também apresentado por outras espécies que habitam o rio 
São Francisco, tais como Pygocentrus piraya, Leporinus elongatus e Prochilodus spp. 
(dados não publicados). Através destes fatos rejeitamos a idéia da ocorrência de seleção 
(“selective sweep”), pois seria não parcimonioso assumir que este evento tivesse ocorrido 
da mesma forma em quatro espécies diferentes.  
O fato de algumas espécies pertencentes ao rio São Francisco terem apresentado 
grande variabilidade em rios de outras bacias (e.g. L. elongatus na Bacia do Paraná - 
Martins et al. 2003) corrobora a hipótese de que eventos históricos tenham tido grande 
influencia no padrão de diversidade observado. Esses eventos podem estar diretamente 
relacionados com a história geológica do rio e de suas inter-relações com rios de outras 
bacias, ou com a história da própria ictiofauna deste ambiente. Infelizmente não existem 
dados na literatura sobre a diversidade genética de
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A idade exata do surgimento de uma bacia ou de um rio é algo extremamente 
subjetivo. Segundo Potter (1997), um rio nunca terá uma datação para o seu começo nem 
um fim bem definido, pois, segundo palavras do próprio autor: “Water has always run 
down hill, has it not?”; assim como é sabido que diferentes partes de um rio provavelmente 
tenham idades diferentes. Os rios estão continuamente se acomodando às mudanças 
tectônicas e climáticas que ocorrem na (ou sobre) a superfície terrestre. Para Potter (1997), 
um começo razoável para um rio pode ser o último grande evento tectônico, glacial ou até 
mesmo vulcânico que ocorreu em um determinado sistema de drenagem.  
A bacia do rio São Francisco está situada sobre uma região cratônica, o cráton do 
São Francisco, o qual, assim como os demais crátons, é caracterizado por ser uma região 
bastante estável do continente, que não esteve envolvida nas orogêneses do Fanerozóico 
(Ribeiro 2006; Alkmim 2004). O cráton do São Francisco data do Arqueano-Proterozóico 
(entre 3.400 e 1.800 Ma) (Schobbenhaus et al. 1984) e, hoje, é apenas um fragmento de um 
cráton muito maior que se rompeu devido ao surgimento do Oceano Atlântico, o cráton do 
São Francisco-Congo. Acima das rochas que formam o embasamento do cráton, diversas 
camadas foram depositadas formando as unidades litoestratigráficas da bacia, a partir das 
quais, hoje é possível estabelecer as idades dos sedimentos assim como sua composição. 
Estas unidades possuem idades distintas, o que confere à bacia um caráter poli-histórico, 
resultante dos diversos regimes tectônicos que ocorreram durante as fases de sua formação. 
Segundo Lundberg et al. (1998) a bacia deixou de receber sedimentos marinhos a partir do 
Triássico. Nas formações do Cretáceo, a partir do grupo Areado, são encontrados depósitos 
sedimentares aluviais indicando a presença de lagos e campos de dunas, além da 
ocorrência de fósseis de radiolários, foraminíferos, espículas de esponjas e dinoflagelados, 
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cujas implicações paleogeográficas ainda estão em fase de debates (Alkmim 2004; 
Almeida 2004).  
Apesar da origem da bacia do rio São Francisco ser bastante remota, supõe-se que o 
rio propriamente dito tenha surgido de fato no final do Cretáceo, em função da separação 
dos continentes Sul-Americano e Africano (Potter 1997). Durante esta separação, a atuação 
de forças tectônicas (principalmente extensionais) promoveu o surgimento de diversas 
dobras e falhas (rifts) na superfície do continente, as quais futuramente viriam a acomodar 
o leito dos grandes rios. Segundo Potter (1997), a elevação Mantiqueira é a provável 
origem da nascente do São Francisco, assim como a elevação Nordeste do Brasil é a 
provável causa da mudança na direção do rio de sul-norte para oeste-leste, a partir do final 
do Médio e início do Sub-Médio São Francisco. Essas formações megadômicas teriam se 
formado a partir de correntes de convecções mantélicas divergentes, durante a fase de 
separação dos continentes. A calha principal do rio (de orientação sul-norte) foi 
provavelmente causada por uma depressão tectônica proveniente dos esforços atuantes na 
formação do rift que originou a abertura do Oceano Atlântico nesta região (Almeida 2004).  
A diversificação dos peixes de água-doce neotropicais ocorreu por volta do final do 
período Cretáceo e início da era Cenozóica, a pelo menos 70 Ma, como resultado da 
evolução geográfica do continente Sul Americano (Lundberg et al. 1998). Os primeiros 
registros fósseis de Siluriformes na América do Sul datam deste período (final do 
Cretáceo) (Lundberg 1998). Evidências de transgressões marinhas e da formação de mares 
epicontinentais, além de extensas bacias de água-doce formadas no interior do continente 
devido principalmente ao soerguimento dos Andes (chamadas bacias de antepaís) parecem 
ter tido um papel fundamental no padrão atual de distribuição e da diversificação da biota.  
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Dois megaciclos de inundações marinhas são reconhecidos a nível global, um 
durante o Paleozóico e outro durante o Mesozóico/Cenozóico (Almeida 2004). No 
território brasileiro, as inundações marinhas coincidiram com estes dois ciclos, apesar de 
não acompanharem precisamente suas oscilações. O primeiro deles ocorreu quando o 
continente Sul Americano ainda estava ligado à África e a cordilheira dos Andes ainda não 
existia. Por este motivo as incursões marinhas deram-se principalmente do lado sudoeste 
do continente, inundando a região da bacia do Paraná, e norte, próxima a região da ilha de 
Marajó, na junção com a África, inundando as bacias do Amazonas, do Alto Tapajós e do 
Parnaíba. Três seqüências de sedimentos neríticos apontam para a existência de pelo 
menos três grandes inundações no território brasileiro durante o primeiro megaciclo. As 
áreas inundadas eram geralmente as mesmas e o intervalo entre as inundações eram de pelo 
menos algumas dezenas de milhares de anos. É deste período o registro do maior nível já 
atingido pelo mar no interior do continente, chegando a cobrir a quarta parte do que viria a 
ser o território brasileiro (Neodevoniano). É também deste período registros da união das 
bacias do Paraná e do Parnaíba (Neocarbonífero). Nesta época, o rio São Francisco ainda 
não existia, ou era bastante reduzido. As unidades litoestratigráficas da bacia neste período 
(representada pelo Grupo Santa Fé) apontam para sedimentos de origem glacio-marinhos 
evidenciando que a região deveria estar pelo menos em parte encoberta, além de registrar a 
passagem do continente por regiões próximas ao pólo sul, em torno de 60oS.  
Após este período, o continente passou por uma fase de estabilidade de 
aproximadamente 100 Ma, até ter início o segundo megaciclo. Durante esta fase, quando o 
nível do mar desceu, muito provavelmente teve inicio a diversificação da biota ancestral de 
água-doce na América do Sul.  
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O segundo megaciclo ocorreu por volta do final do Neocretáceo, durante a 
separação dos continentes Sul-Americano e Africano (os quais estavam ligados desde o 
final do Proterozóico) (Potter 1997) e surgimento do Oceano Atlântico. Este período é 
marcado por intensa atividade tectônica, com a ocorrência de muitos soerguimentos e 
aberturas de falhas, o que supostamente teria dado origem ao rio São Francisco. É nesta 
fase que os padrões de drenagens atuais começaram a ser delineados (Potter 1997).  
Os depósitos marinhos desta época aparecem intercalados com sedimentos 
continentais e transicionais, demonstrando que existiram vários ciclos transgressivo-
regressivos no continente, que uniram e separaram a biota diversas vezes. O mar chegou a 
penetrar na bacia Sanfranciscana pelo menos uma vez, mas ainda há discordância se foi 
através da bacia do Parnaíba ou por águas do Pacífico, via bacia do Paraná (Almeida 2004; 
Hubert & Renno 2006). Além disso, o soerguimento dos Andes (que se iniciou no final do 
cretáceo, a aproximadamente 90 Ma), resultou na formação de uma extensa bacia de 
antepaís, situada em sua base leste (Lundberg et al. 1998), a qual produziu grandes habitats 
lacustres que podem ter unido rios de diversas bacias dentro do continente. 
Foi também durante o Cretáceo que ocorreu o soerguimento principal do Arco do 
Alto Paranaíba, que hoje limita a bacia do rio São Francisco a sudoeste, separando-a da 
bacia do Paraná, assim como do Arco do São Francisco, que limita a bacia à noroeste, 
separando-a da Bacia do rio Parnaíba (Mantesso-Neto et al. 2004). Muito provavelmente 
houve união das bacias antes do soerguimento dos arcos, o que pode ser evidenciado pelo 
compartilhamento da fauna destas bacias, inclusive de parasitos (Sato & Pavanelli 2004). 
Porém, a ordem exata e a forma com que estes eventos ocorreram ainda não são descritas. 
Através desta pequena síntese geológica e histórica é possível perceber que, apesar 
da origem da bacia ser bastante remota, o rio propriamente dito é muito mais recente, tendo 
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sido formado muito provavelmente na mesma época que os demais rios que formam as 
principais bacias brasileiras. Consequentemente, a diversificação da fauna componente 
destas bacias deve ter ocorrido de forma concomitante, não sendo a diferença das idades 
das bacias o motivo pelo qual a diversidade genética no rio São Francisco se mostrou tão 
reduzida. 
Não obstante, outros fenômenos podem ter sido importantes na diminuição da 
diversidade além dos processos geológicos de formação da bacia. A baixa variabilidade 
poderia, ainda, ter sido influenciada pela ocorrência de um evento populacional recente. 
Nesta hipótese, não teria havido tempo suficiente para o aumento da diversidade genética 
da população remanescente.  
Os padrões de distribuição unimodal (próximos a zero) propostos pela análise de 
Mismatch distribution, assim como os demais parâmetros estimados (D, FS e τ) parecem 
corroborar esta hipótese. Além disso, a hipótese sugere que o evento populacional 
(gargalo, ou colonização recente) não tenha ocorrido em função da construção das 
barragens, mas muito antes disso, já que todas as populações desde o baixo até o alto São 
Francisco compartilham, na mesma proporção, os mesmos haplótipos. Se o evento tivesse 
ocorrido após as construções, a variabilidade genética poderia continuar sendo baixa, mas 
as proporções dos haplótipos deveriam ser diferentes entre as populações. Além disso, a 
forma homogênea (ou proporcional) com que os haplótipos estão distribuídos entre todos 
os trechos do rio parece sugerir uma situação de estabilidade, refletindo o perfil genético 
da grande população ancestral. Tudo isso é corroborado pela datação deste evento através 
do τ, o qual sugere que o evento populacional tenha ocorrido durante o Pleistoceno Médio. 
Esta datação se torna de fato relevante quando percebemos que esta época antecede o 
surgimento do Homo sapiens moderno (White et al. 2003), ou seja, o evento ocorreu 
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naturalmente, sem a intervenção humana. Mudanças ambientais posteriores como fortes 
secas por exemplo podem ter contribuído com a diminuição da diversidade nesta bacia. 
Porém, estudos mais aprofundados sobre as paleodrenagens e o paleoclima desta região 
são bastante escassos, principalmente devido à dificuldade deste tipo de estudo.  
Em termos de conservação, é importante atentar para fato de que o rio São 
Francisco é um sistema extremamente vulnerável por si só, devido à baixa variabilidade 
genética das espécies serem, provavelmente, o resultado de processos naturais. Sabemos 
que a presença de variabilidade é essencial para a sobrevivência de uma população, 
principalmente frente a mudanças ambientais (Allendorf & Luikart 2007; Frankham et al. 
2004). O fato de existirem diversas represas fragmentando as populações ao longo do rio 
torna-o ainda mais vulnerável a estas mudanças, já que estas podem acabar reduzindo 
algumas populações a tamanhos efetivos pouco viáveis. Apesar das populações parecerem 
estáveis, a longo prazo sabemos que populações pequenas com pouca variabilidade 
apresentam reduzida viabilidade (ver Morita & Yokota 2002). Existem estudos baseados 
em simulações virtuais (Jager et al. 2001) que demonstram que uma única população 
vivendo num grande segmento de rio tem maiores chances de sobrevivência do que várias 
populações segmentadas em diversos fragmentos menores.  
Segundo Frankham et al. (2004), os riscos relacionados com a fragmentação de 
uma população estão associados com a quantidade de fluxo gênico existente entre as partes 
fragmentadas. Sendo assim, quanto menor for o fluxo entre as populações, maiores serão 
os riscos de perda de variabilidade. Sabemos que nenhuma barragem do rio São Francisco 
apresenta escadas ou outros mecanismos de transposição que possibilitem a existência de 
fluxo gênico entre os segmentos fragmentados, o que torna as populações de peixes do rio 
ainda mais vulneráveis.  
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Porém, para que estratégias de manejo eficientes sejam adotadas, é extremamente 
necessário o conhecimento da fauna da região, saber como ela está estruturada 
geneticamente, além de conhecer seus aspectos ecológicos e comportamentais. Somente 
assim, medidas corretas poderão ser adotadas a fim de minimizar ao máximo os impactos 
causados nestes tipos de ambientes. As escadas de peixes são um exemplo de como a falta 
de conhecimento específico sobre o funcionamento do ecossistema de um determinado 
ambiente pode provocar incríveis danos a sua fauna.  
Escadas são estruturas construídas artificialmente para interligarem as regiões a 
montante e a jusante de um rio que foram separadas pela construção de uma represa. É 
uma estratégia bastante interessante à primeira vista porém, se não estiver bem embasada, 
pode se tornar extremamente prejudicial para a fauna de peixes de uma determinada região, 
principalmente dos migradores. Pelicice & Agostinho (2008) sugerem através de seus 
estudos que escadas podem atrair peixes para locais menos apropriados para reprodução e 
recrutamento, mesmo havendo estes locais em outras partes do rio. Além disso, os modelos 
de construção de escadas adotados no Brasil são originários de países norte-americanos, os 
quais tiveram seus projetos baseados nos padrões de migração de salmonídeos, peixes 
abundantes e de grande importância comercial daquelas regiões (Agostinho et al. 2007a). 
Evidentemente os mesmos mecanismos não deveriam ser utilizados sem um estudo mais 
detalhado ou, pelo menos, sem o devido monitoramento genético, em rios neotropicais 
visto que estes possuem um grau de diversidade e complexidade muito maior se 
comparado com os anteriores. 
Outros mecanismos têm sido propostos para o manejo de peixes em rios 
fragmentados. Uma abordagem bastante robusta destes métodos, suas implicações e sua 
utilização nos reservatórios brasileiros são descritos em Agostinho et al. (2007a). Segundo 
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os autores, a estocagem (que pode ser de introdução, manutenção e de suplementação) é 
um dos métodos mais utilizado e tem como objetivo recompor estoques depauperados de 
peixes pela introdução de organismos provenientes de outros sistemas naturais. Apenas a 
estocagem de suplementação visa a utilização de organismos nativos e o aumento da 
variabilidade genética da população. Desta forma, é a única que pode ser utilizada com 
finalidades de conservação. É recomendada em ambientes onde há sobrepesca, quando os 
criadouros de uma região natural não são mais suficientes ou, ainda, quando a capacidade 
de suporte de um determinado ambiente foi aumentada por intermédio do homem 
(Agostinho et al. 2007). 
Almeida et al. (2003) propõe o cultivo de espécies para sua re-introdução na 
natureza como alternativa de manejo, principalmente no caso de espécies ameaçadas. 
Porém, ele aponta para o fato de cultivos de peixes já terem sido a causa de danos 
irreparáveis ao meio ambiente e, sendo assim, que se deve ter cuidado extremo e muita 
responsabilidade para se adotar uma estratégia como esta. 
Segundo Haig (1998), os métodos de conservação devem ser adotados com base na 
estrutura das populações. Se uma população é estruturada, sua diversidade deve ser 
localmente conservada visto que já devem existir adaptações locais que seriam perdidas se 
esta população fosse misturada com indivíduos de outras populações. No entanto, se a 
população é homogênea em todos os pontos de sua distribuição, então pode-se optar por 
concentrar os esforços de proteção desta espécie em uma determinada área e utilizar estes 
espécimes como fonte de indivíduos para re-colonização de outras áreas mais impactadas, 
quando houver necessidade. Porém, esta é uma medida que deve ser tomada apenas em 
casos nos quais a preservação de todo o ambiente não for possível.  
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Dentre os diversos métodos possíveis que podem ser adotados como estratégias de 
manejo para a conservação, o melhor e mais eficiente deverá ser aquele que mantiver 
estudos de acompanhamento de forma constante, ou pelo menos periódica. Em um estudo 
que acompanhou o fechamento de uma represa, foi detectado que só depois de 14 anos do 
fechamento da barragem que a ictiofauna do reservatório atingiu um equilíbrio estável 
(Mol et al. 2007). Sendo assim, monitoramentos genéticos se fazem extremamente 
necessários e essenciais para garantir a manutenção dos estoques por longos prazos, visto 
que muitas vezes a taxa de mutação em uma população pode ser bastante lenta (como 
sugere o resultado deste trabalho) e as mudanças causadas nas populações podem demorar 
a ser percebidas. 
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FIGURAS 
 
 
 
Figura I. Mapa com as localizações dos pontos de coleta dos exemplares de Pimelodus 
maculatus ao longo do rio São Francisco onde os números representam os locais de coleta 
e as barras representam as barragens das usinas hidroelétricas. 
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Figura II. Rede de haplótipos mostrando as inter-relações existentes entre os haplótipos de 
Pimelodus maculatus no Rio São Francisco. A rede (A) refere-se ao alinhamento curto (334 pb e 
114 indivíduos) e a rede (B), ao alinhamento longo (640 pb e 80 indivíduos). Os pontos brancos em 
cada traço representam a quantidade de mutações entre um haplótipo e outro. Os valores 
representam o sítio no qual ocorreu a mutação. 
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Figura III. Gráfico da distribuição das freqüências do número de diferenças pareadas (Mismatch 
distribution) das amostras de Pimelodus maculatus do alinhamento curto com todas as localidades 
agrupadas. Os pontos representam os dados observados. A linha inteira representa o modelo e as 
linhas pontilhadas representam o intervalo de confiança (α = 0,050). 
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Figura IV. Gráfico da distribuição das freqüências do número de diferenças pareadas (Mismatch 
distribution) das amostras de Pimelodus maculatus do alinhamento longo com todas as localidades 
agrupadas. Os pontos representam os dados observados. A linha inteira representa o modelo e as 
linhas pontilhadas representam o intervalo de confiança (α = 0,050). 
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TABELAS  
 
 
 
 
 
Tabela I. Dados de coleta dos espécimes de Pimelodus maculatus utilizados no estudo. 
Estação - Barragem 
Número de 
Indivíduos 
coletados (N) 
Data de 
coleta 
Procedência  
(coordenada geográfica) 
Tecido 
1 – Montante Três Marias 20 Jul/08 S 18o14′ 35″ W 45o14′ 02″ Brânquias 
2 – Jusante Três Marias 6 Jul/08 S 18o11′ 17″ W 45o15′ 07″ Brânquias 
3 – Montante Sobradinho 17 Jul/08 S 13o15′ 12″ W 43o25′ 30″ Brânquias 
4 – Lago de Sobradinho 40 Jun/08 S 09o26′ 20″ W 40o49′ 54″ Brânquias 
5 – Jusante de Sobradinho 18 Jun/08 S 08o59′ 25″ W 38o13′ 37″ Brânquias 
6 – Jusante de Itaparica 20 Jun/08 S 09o11′ 10″ W 38o16′ 46″, 
S 09o23′ 24″ W 38o14′ 14″ 
Brânquias 
7 – Montante de Xingó 25 Fev/08 S 09o30′ 36″ W 38o00′ 29″ Brânquias 
8 – Jusante de Xingó 25 Mar/08 S 10o12′ 50″ W 36o49′ 19″ Nadadeira 
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Tabela II. Número de indivíduos seqüenciados de Pimelodus maculatus (n), número de haplótipos (nh) e 
diversidade de nucleotídeos (π) apresentado pelas amostras nos oito pontos de coleta, assim como em todos 
os pontos juntos. 
Ponto Amostrado Alinhamento Curto Alinhamento Longo 
 Número de 
Indivíduos 
(n) 
Número de 
haplótipos 
(nh) 
Diversidade de 
nucleotídeos  
(π) 
Número de 
Indivíduos 
(n) 
Número de 
haplótipos 
(nh) 
Diversidade de 
nucleotídeos  
(π) 
1- Montante Três Marias 08 01 0,0000 ± 0,0000 02 02 0,0015 ± 0,0022 
2- Jusante Três Marias 04 01 0,0000 ± 0,0000 02 02 0,0015 ± 0,0022 
3- Montante Sobradinho 13 03 0,0036 ± 0,0028 11 03 0,0041 ± 0,0027 
4- Lago de Sobradinho 17 03 0,0020 ± 0,0018 15 02 0,0012 ± 0,0010** 
5- Jusante Sobradinho 11 02 0,0048 ± 0,0035* 07 02 0,0040 ± 0,0028 
6- Jusante Itaparica 17 03 0,0036 ± 0,0027 16 03 0,0034 ± 0,0022 
7- Montante Xingo 23 04 0,0025 ± 0,0021 13 02 0,0014 ± 0,0012** 
8- Jusante de Xingo 21 03 0,0025 ± 0,0021  14 03 0,0040 ± 0,0025 
Todos os pontos 114 06 0,0027 ± 0,0021 80 09 0,0028 ± 0,0018 
* Este valor pode estar artificialmente superestimado devido à presença de um gap de 9 nucleotídeos em apenas um 
indivíduo. 
** Valores artificialmente subestimados devido à presença de muitos nucleotídeos duvidosos (N) nas seqüências. 
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Tabela III. Tabela da freqüência de haplótipos nas oito populações de Pimelodus maculatus, assim 
como suas freqüências relativas, baseada no alinhamento curto. 
Haplótipo 
Ponto 1 
(n=8) 
Ponto 2 
(n=4) 
Ponto 3 
(n=13) 
Ponto 4 
(n=17) 
Ponto 5 
(n=11) 
Ponto 6 
(n=17) 
Ponto 7 
(n=23) 
Ponto 8 
(n=21) 
Total 
(n=114) 
H1 8 / 1,00 4 / 1,00 9 / 0,692 15 / 0,882 10 / 0,909 13 / 0,765 19 / 0,826 15 / 0,714 93 / 0,816 
H2 - - 3 / 0,231 1 / 0,058 - 2 / 0,118 2 / 0,087 5 / 0,238 13 / 0,114 
H3 - - - - - - - 1 / 0,047 1 / 0,008 
H4 - - 1 / 0,076 1 / 0,058 - 2 / 0,118 1/ 0,043 - 5 / 0,043 
H5 - - - - - - 1 / 0,043 - 1 / 0,008 
H6 - - - - 1 / 0,090 - - - 1 / 0,008 
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Tabela IV. Tabela da freqüência de haplótipos nas oito populações de Pimelodus maculatus, assim 
como suas freqüências relativas com base no alinhamento longo. 
Haplótipo 
Ponto 1 
(n=2) 
Ponto 2 
(n=2) 
Ponto 3 
(n=11) 
Ponto 4 
(n=15) 
Ponto 5 
(n=7) 
Ponto 6 
(n=16) 
Ponto 7 
(n=13) 
Ponto 8 
(n=14) 
Total 
(n=80) 
H1 1 / 0,5 2 / 1,00 8 / 0,727 14 / 0,933 6 / 0,857 13 / 0,812 12 / 0,923 10 / 0,714 66 / 0,825 
H2 - - 2 / 0,182 1 / 0,066 - - - 3 / 0,214 6 / 0,075 
H3 - - - - - - - 1 / 0,071 1 / 0,012 
H4 - - - - - - 1/ 0,076 - 1 / 0,012 
H5 - - - - - 2 / 0,125 - - 2 / 0,025 
H6 - - - - - 1 / 0,062 - - 1 / 0,012 
H7 - - - - 1 / 0,143 - - - 1 / 0,012 
H8 - - 1 / 0,090 - - - - - 1 / 0,012 
H9 1 / 0,5 - - - - - - - 1 / 0,012 
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Tabela V. Valores obtidos através dos testes de neutralidade seletiva nas amostras examinadas de 
Pimelodus maculatus, onde N = tamanho da amostra, S = número de sítios variáveis, Pi = média 
das diferenças pareadas.  
Testes Parâmetros Alinhamento Curto Alinhamento Longo 
Tajima (1989) N 114 80 
 S 6 14 
 Pi 0,76479 1,59620 
 D -0,71155 ± 0,96765 -1,22771 ± 0,94063 
 PD 0,27680 0,09560 
Fu (1997) No de alelos obs. 114 80 
 No de alelos esp. 5,03049 7,46313 
 FS -30,62755 -27,57607 
 PF 0,00000 0,00000 
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ANEXO 
 
Anexo I. Alinhamento das amostras de Pimelodus maculatus utilizadas nas análises. 
                     10        20        30        40        50        60        70        80        90       
100                   
            ....|....|....|....|....|....|....|....|....|....|....|....|....|....|....|....|....|....|....|....| 
L15774M     --ACATGAATTGGAGGTATACCAGT---------------------------------------------------------------------------  
11MAN01     -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
11MAN02     -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATCATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCGCTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
11MAN03     -------------AGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
11MAN04     ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
11MAN05     ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
11MAN06     ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATCATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCGCTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
11MAN07     -TACATGAATTGGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
11MAN08     -----------------------------------------------GGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCGCTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
11MAN09     -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATCATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCGCTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
11MAN010    --------------------CCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
11MAN011    -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
11MAN012    -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
11MAN013    ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
11MAN014    --ACATGAATTGGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
11MAN015    TTACATGAATTGGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
11MAN016    --------------------------------------------------CAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
11MAN017    TTACATGAATTGGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
11MAN018    -------AATTGGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
11MAN019    ------------------------------------------------------TTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
11MAN020    ------------------------------------------------------TTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
11MAN025    ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
10MAN01_    -TACATGAATTGGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCGCTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
10MAN02     --------------GGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
08N-MAN04   -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
08N-MAN05   ---------------------CAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCANTATTCNTACTTTTCAACCCCCT  
08N-MAN06   ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
08N-MAN07   -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
08N-MAN08   ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
08N-MAN09   -----------------------------------------------------------TCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCNTACTTTTCAACCCCCT  
08N-MAN10   ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
08N-MAN11   ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
08N-MAN12   ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
08N-MAN14   ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
08N-MAN15   ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
08N-MAN16   ---------------------CAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
08N-MAN17   -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCNTACTTTTCAACCCCCT  
08N-MAN18   ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
08N-MAN19   ------------------------------------------------------------------------------------TACTTTTCAACCCCCT  
08N-MAN20   ------GAATTGGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
08N-MAN22   ------------------------------------------------------------------------------------TACTTTTCAACCCCCT  
08N-MAN23   -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCANTATTCNTACTTTTCAACCCCCT  
10SFP081    ---------------GTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
10SFP082    ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATCATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCGCTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
10SFP083    ---------------GTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
09MAN01     -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCGCTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
09MAN02     ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
09MAN03     ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
09MAN05     -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATNGCCTCAGTCCTGTACTTCTCGCTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
09MAN07     -TACATGAATTGGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
09MAN08     -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
09MAN09     -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
09MAN10     -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
09MAN11     ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATCATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCGCTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
09MAN12     -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
09MAN13     -TACATGAATTGGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATCATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCGCTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
09MAN14     -TACATGAATTGGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
09MAN15     ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
09MAN16     -TACATGAATTGGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTANTTNTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
09MAN17     ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
09MAN18     -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
09MAN19     --------------------CCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTNTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
08MAN01     -TACATGAATTGGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
08MAN02     ----------TGGAGGTATACCAGTAGAACACCCNTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCNTACTTTTCAACCCCCT  
6N-MAN03    --------------------CCAGTAGAACACCCNTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTNTCANTATTCNTANTTTTCAACCCCCT  
6N-MAN05    ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
6N-MAN08    ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
6N-MAN09    -----------------------------------------------------------TCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
6N-MAN10    ---------------------CAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
6N-MAN11    ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCNTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCNTACTTTTCAACCCCCT  
6N-MAN12    ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
6N-MAN13    ---------------------CAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
6N-MAN17    ---------------------------------------------------------------------------------------------------T  
06MAN01     -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
06MAN02     ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
06MAN03     ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
06MAN04     ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
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06MAN05     ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCNTACTTTTCAACCCCCT  
06MAN06     ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
06MAN07     ---------TTGGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATCATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCRCTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
06MAN08     ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
06MAN09     -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCNTCAGTCCTGTACTTCTCANTATTCNTACTTTTCAACCCCCT  
06MAN10     -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTNATCATTATTGGGCAAATTGCNTCAGTCCTGTACTTCTCANTATTCNTACTTTTCAACCCCCT  
06MAN11     -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
06MAN12     ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
06MAN14     -TACATGAATTGGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
06MAN15     ---------------------CAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
06MAN16     ----------------------AGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCNTCAGTCCTGTACTTCTCANTATTCNTACTTTTCAACCCCNT  
06MAN19     -----------------------------------------------------------TCAGTCCTGTACTTCTCGCTATTCNTACTTTTCAACCCCCT  
06MAN20     -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
03MAN01     -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
03MAN03     ---------------------CAGTAGAACACCCCTTCATCATCATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCGCTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
03MAN04     -TACATGAATTGGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
03MAN05     ----------TGGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
03MAN07     ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
03MAN08     -----------------------------------------------------------------------TTCTCGCTATTCCTACTNTTCAACCCCCT  
03MAN09     -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
03MAN10     -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
03MAN11     -----------GGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATCATTGGGCAAATTGCNTCAGTCCTGTACTTCTCGCTATTCNTACTTTTCAACCCCCT  
03MAN12     -TACATGAATTGGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
03MAN13     ---------TTGGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTNTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
03MAN14     -TACATGAATTGGAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCGCTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
03MAN16     ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
02MAN02     ---------------------CAGTAGAACACCCNNTCATCATTATTGGGCAAATTGCGTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCNTACTTTTCAACCCCCT  
02MAN03     ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
02MAN05     ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
02MAN06     ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
01MAN01     ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
01MAN03     ------------GAGGTATACCAGTAGAACACCCCTTCATCATTATTGGGCAAATTGCCTCAGTCCTGTACTTCTCACTATTCCTACTTTTCAACCCCCT  
01MAN04     ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
01MAN01B    ---------------------------------------------------------------------------------------TTTTCAACCCCCT  
01MAN02B    ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
01MAN03B    ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
01MAN06     ------------------------------------------------------------------------------------TACTTTTCAACCCCCT  
01MAN11     ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
H16498      ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
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L15774M     ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
11MAN01     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
11MAN02     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
11MAN03     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
11MAN04     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
11MAN05     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
11MAN06     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
11MAN07     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
11MAN08     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
11MAN09     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
11MAN010    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
11MAN011    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
11MAN012    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
11MAN013    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
11MAN014    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
11MAN015    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
11MAN016    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
11MAN017    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
11MAN018    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
11MAN019    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
11MAN020    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
11MAN025    ----------------------TTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
10MAN01_    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
10MAN02     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
08N-MAN04   AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
08N-MAN05   AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
08N-MAN06   --------------------------------------------------------------------CTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
08N-MAN07   AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
08N-MAN08   -----------TAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
08N-MAN09   AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
08N-MAN10   ------------AGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
08N-MAN11   AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
08N-MAN12   -----------TAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
08N-MAN14   -----------TAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
08N-MAN15   AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
08N-MAN16   AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
08N-MAN17   AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
08N-MAN18   ---------------------------------------CATTAGTAGNTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
08N-MAN19   AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
08N-MAN20   AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
08N-MAN22   AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
08N-MAN23   AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
10SFP081    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
10SFP082    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
10SFP083    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
09MAN01     AGCAGGCNGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
09MAN02     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
09MAN03     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
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09MAN05     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
09MAN07     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
09MAN08     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
09MAN09     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
09MAN10     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
09MAN11     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
09MAN12     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
09MAN13     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
09MAN14     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
09MAN15     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
09MAN16     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
09MAN17     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
09MAN18     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
09MAN19     AGCAGGCTGANTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
08MAN01     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
08MAN02     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
6N-MAN03    AGCAGGCNGANTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
6N-MAN05    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
6N-MAN08    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
6N-MAN09    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
6N-MAN10    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
6N-MAN11    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
6N-MAN12    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
6N-MAN13    AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
6N-MAN17    AGCAGGNTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
06MAN01     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
06MAN02     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
06MAN03     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
06MAN04     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
06MAN05     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
06MAN06     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
06MAN07     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
06MAN08     -----------TAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGNTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
06MAN09     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
06MAN10     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
06MAN11     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
06MAN12     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
06MAN14     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
06MAN15     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
06MAN16     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
06MAN19     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
06MAN20     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
03MAN01     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
03MAN03     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
03MAN04     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
03MAN05     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
03MAN07     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
03MAN08     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
03MAN09     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
03MAN10     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
03MAN11     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
03MAN12     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
03MAN13     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
03MAN14     AGCAGGNTGACTAGAAAACAAATTCATAAATNTTAACTGCATTAGTAGNTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
03MAN16     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
02MAN02     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
02MAN03     --------------------------TAAATCTTANCTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
02MAN05     --------------AAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
02MAN06     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
01MAN01     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
01MAN03     AGCAGGCTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
01MAN04     ------------------------------------------------------------------------------------------------TCCT  
01MAN01B    AGCAGGCTGNNTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
01MAN02B    -----------TAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
01MAN03B    -----------TAGAAAACAAATTNATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
01MAN06     AGCAGGNTGACTAGAAAACAAATTCATAAATCTTAACTGCATTAGTAGCTTAGCCACAAAGCGCCGGTCTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
01MAN11     --------------------------------------------------------------------CTTGTAATCCGGAGATCGAAGGTTAAAATCCT  
H16498      ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
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L15774M     ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
11MAN01     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
11MAN02     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
11MAN03     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
11MAN04     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
11MAN05     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
11MAN06     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
11MAN07     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
11MAN08     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
11MAN09     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
11MAN010    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
11MAN011    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
11MAN012    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
11MAN013    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
11MAN014    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
11MAN015    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
11MAN016    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
11MAN017    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
11MAN018    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
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11MAN019    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
11MAN020    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
11MAN025    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
10MAN01_    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
10MAN02     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
08N-MAN04   TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
08N-MAN05   TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
08N-MAN06   TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
08N-MAN07   TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
08N-MAN08   TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
08N-MAN09   TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
08N-MAN10   TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
08N-MAN11   TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
08N-MAN12   TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
08N-MAN14   TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
08N-MAN15   TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
08N-MAN16   TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
08N-MAN17   TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
08N-MAN18   TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
08N-MAN19   TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
08N-MAN20   TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
08N-MAN22   TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
08N-MAN23   TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
10SFP081    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
10SFP082    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
10SFP083    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
09MAN01     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
09MAN02     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
09MAN03     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
09MAN05     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
09MAN07     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
09MAN08     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
09MAN09     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
09MAN10     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
09MAN11     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
09MAN12     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
09MAN13     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
09MAN14     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
09MAN15     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
09MAN16     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
09MAN17     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
09MAN18     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
09MAN19     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
08MAN01     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
08MAN02     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
6N-MAN03    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
6N-MAN05    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
6N-MAN08    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
6N-MAN09    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
6N-MAN10    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
6N-MAN11    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
6N-MAN12    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
6N-MAN13    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
6N-MAN17    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
06MAN01     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
06MAN02     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
06MAN03     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
06MAN04     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
06MAN05     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
06MAN06     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
06MAN07     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
06MAN08     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
06MAN09     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
06MAN10     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
06MAN11     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
06MAN12     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
06MAN14     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
06MAN15     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
06MAN16     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
06MAN19     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
06MAN20     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
03MAN01     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
03MAN03     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
03MAN04     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
03MAN05     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
03MAN07     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
03MAN08     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
03MAN09     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
03MAN10     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
03MAN11     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
03MAN12     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
03MAN13     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
03MAN14     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
03MAN16     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
02MAN02     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
02MAN03     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
02MAN05     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
02MAN06     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
01MAN01     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
01MAN03     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
01MAN04     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
 58
01MAN01B    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
01MAN02B    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
01MAN03B    TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
01MAN06     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
01MAN11     TCCTAACGCCAGAAAGAAGAGATTTTAACTCCTACCTCTAACTCCCAAAGCTAGAATTCTAAATTAAACTACTTTCTGGTATTCCTCGTCATTGTTGACC  
H16498      ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
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11MAN01     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
11MAN02     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCACGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
11MAN03     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
11MAN04     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
11MAN05     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
11MAN06     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCACGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
11MAN07     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
11MAN08     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCACGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
11MAN09     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCACGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
11MAN010    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
11MAN011    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
11MAN012    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
11MAN013    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
11MAN014    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
11MAN015    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
11MAN016    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
11MAN017    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
11MAN018    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
11MAN019    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
11MAN020    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
11MAN025    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCACGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
10MAN01_    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCACGTACATACTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
10MAN02     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
08N-MAN04   TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
08N-MAN05   TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
08N-MAN06   TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCACGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
08N-MAN07   TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
08N-MAN08   TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
08N-MAN09   TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
08N-MAN10   TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
08N-MAN11   TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
08N-MAN12   TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
08N-MAN14   TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
08N-MAN15   TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
08N-MAN16   TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
08N-MAN17   TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
08N-MAN18   TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCACGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATGTTACATGTGACCT  
08N-MAN19   TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
08N-MAN20   TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
08N-MAN22   TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
08N-MAN23   TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
10SFP081    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
10SFP082    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCACGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
10SFP083    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
09MAN01     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCACGTACATACTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
09MAN02     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
09MAN03     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
09MAN05     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCACGTACATACTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
09MAN07     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
09MAN08     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
09MAN09     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
09MAN10     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
09MAN11     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCACGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
09MAN12     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
09MAN13     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCACGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
09MAN14     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
09MAN15     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
09MAN16     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
09MAN17     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
09MAN18     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
09MAN19     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
08MAN01     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
08MAN02     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
6N-MAN03    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAAC---------ATTACATGTGACCT  
6N-MAN05    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
6N-MAN08    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
6N-MAN09    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
6N-MAN10    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
6N-MAN11    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
6N-MAN12    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
6N-MAN13    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
6N-MAN17    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
06MAN01     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
06MAN02     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
06MAN03     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
06MAN04     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
06MAN05     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
06MAN06     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
06MAN07     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCASGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
06MAN08     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
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06MAN09     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
06MAN10     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
06MAN11     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
06MAN12     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
06MAN14     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
06MAN15     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
06MAN16     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
06MAN19     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCACGTACATACTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
06MAN20     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
03MAN01     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
03MAN03     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCACGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
03MAN04     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
03MAN05     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
03MAN07     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
03MAN08     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCACGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
03MAN09     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
03MAN10     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
03MAN11     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCACGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
03MAN12     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
03MAN13     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
03MAN14     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCACGTACATACTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
03MAN16     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
02MAN02     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
02MAN03     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
02MAN05     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
02MAN06     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
01MAN01     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
01MAN03     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
01MAN04     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
01MAN01B    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
01MAN02B    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
01MAN03B    TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
01MAN06     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
01MAN11     TGTATGGTATAGTACATAATATGTATGAGATCAGGTACATATTATGTATTATATTACATTATGGGTTAGTACATAACTTGCATAATATTACATGTGACCT  
H16498      ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
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11MAN01     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
11MAN02     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTGAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
11MAN03     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
11MAN04     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
11MAN05     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
11MAN06     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTGAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
11MAN07     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
11MAN08     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTGAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
11MAN09     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTGAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
11MAN010    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
11MAN011    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
11MAN012    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
11MAN013    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
11MAN014    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
11MAN015    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
11MAN016    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
11MAN017    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
11MAN018    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
11MAN019    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATGGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
11MAN020    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
11MAN025    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTGAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
10MAN01_    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTGAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
10MAN02     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
08N-MAN04   AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
08N-MAN05   AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
08N-MAN06   AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTGAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
08N-MAN07   AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
08N-MAN08   AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
08N-MAN09   AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
08N-MAN10   AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
08N-MAN11   AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
08N-MAN12   AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
08N-MAN14   AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
08N-MAN15   AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
08N-MAN16   AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
08N-MAN17   AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
08N-MAN18   AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTGAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
08N-MAN19   AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
08N-MAN20   AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
08N-MAN22   AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
08N-MAN23   AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
10SFP081    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
10SFP082    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTGAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
10SFP083    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
09MAN01     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTGAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
09MAN02     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
09MAN03     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
09MAN05     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTGAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
09MAN07     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
09MAN08     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
09MAN09     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
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09MAN10     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
09MAN11     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTGAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
09MAN12     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
09MAN13     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTGAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
09MAN14     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
09MAN15     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
09MAN16     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
09MAN17     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
09MAN18     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
09MAN19     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
08MAN01     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
08MAN02     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
6N-MAN03    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
6N-MAN05    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
6N-MAN08    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
6N-MAN09    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
6N-MAN10    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
6N-MAN11    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
6N-MAN12    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
6N-MAN13    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
6N-MAN17    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
06MAN01     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
06MAN02     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
06MAN03     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
06MAN04     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
06MAN05     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
06MAN06     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
06MAN07     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTGAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
06MAN08     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
06MAN09     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
06MAN10     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
06MAN11     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
06MAN12     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
06MAN14     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
06MAN15     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
06MAN16     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
06MAN19     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTGAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
06MAN20     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
03MAN01     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
03MAN03     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTGAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
03MAN04     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
03MAN05     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
03MAN07     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
03MAN08     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTGAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
03MAN09     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
03MAN10     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
03MAN11     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTGAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
03MAN12     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
03MAN13     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
03MAN14     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTGAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
03MAN16     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
02MAN02     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
02MAN03     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
02MAN05     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
02MAN06     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
01MAN01     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
01MAN03     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
01MAN04     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
01MAN01B    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
01MAN02B    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
01MAN03B    AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
01MAN06     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
01MAN11     AGTATACTTAATGATATGTAATATTTAATTAAAAATTAACTTTAAGAGGGATATCGACATTAATCTTAACGCATATGAACTCCTTTCGACAAGAAGACAG  
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11MAN01     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
11MAN02     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAATAAGAACCTACCATCACA  
11MAN03     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
11MAN04     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
11MAN05     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
11MAN06     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAATAAGAACCTACCATCACA  
11MAN07     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
11MAN08     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAATAAGAACCTACCATCACA  
11MAN09     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAATAAGAACCTACCATCACA  
11MAN010    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
11MAN011    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
11MAN012    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
11MAN013    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
11MAN014    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
11MAN015    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
11MAN016    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
11MAN017    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
11MAN018    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
11MAN019    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
11MAN020    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
11MAN025    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAATAAGAACCTACCATCACA  
10MAN01_    TCTGAGTACCTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
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10MAN02     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
08N-MAN04   TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
08N-MAN05   TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
08N-MAN06   TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTC----------------------------------------------------------------------  
08N-MAN07   TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
08N-MAN08   TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
08N-MAN09   TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAANAACCTACCATCACA  
08N-MAN10   TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGNTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
08N-MAN11   TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
08N-MAN12   TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
08N-MAN14   TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
08N-MAN15   TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
08N-MAN16   TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGNTATTTGGCACTTATTGAATGANGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
08N-MAN17   TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
08N-MAN18   TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAATAANAACCTACCATCACA  
08N-MAN19   TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
08N-MAN20   TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGNTATTTGGCACTTATTGAATGANGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
08N-MAN22   TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
08N-MAN23   TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
10SFP081    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
10SFP082    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAATAAGAACCTACCATCACA  
10SFP083    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
09MAN01     TCTGAGTACCTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
09MAN02     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
09MAN03     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
09MAN05     TCTGAGTACCTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
09MAN07     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
09MAN08     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
09MAN09     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
09MAN10     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
09MAN11     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTAGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAATAAGAACCTACCATCACA  
09MAN12     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
09MAN13     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGC----------------------------------------------  
09MAN14     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
09MAN15     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
09MAN16     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
09MAN17     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
09MAN18     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
09MAN19     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
08MAN01     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACC------  
08MAN02     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTAT---------------------------------------------------  
6N-MAN03    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
6N-MAN05    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
6N-MAN08    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
6N-MAN09    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
6N-MAN10    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
6N-MAN11    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
6N-MAN12    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
6N-MAN13    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
6N-MAN17    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
06MAN01     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
06MAN02     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
06MAN03     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
06MAN04     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
06MAN05     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
06MAN06     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
06MAN07     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAATAAGAACCTACCATCACA  
06MAN08     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
06MAN09     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
06MAN10     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
06MAN11     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
06MAN12     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
06MAN14     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
06MAN15     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
06MAN16     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
06MAN19     TCTGAGTACCTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
06MAN20     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
03MAN01     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
03MAN03     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAATAAGAACCTACCATCACA  
03MAN04     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
03MAN05     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
03MAN07     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
03MAN08     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAATAAGAACCTACCATCACA  
03MAN09     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
03MAN10     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
03MAN11     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAATAAGAACCTACCATCACA  
03MAN12     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
03MAN13     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
03MAN14     TCTGAGTACCTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
03MAN16     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
02MAN02     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
02MAN03     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
02MAN05     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
02MAN06     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
01MAN01     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
01MAN03     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
01MAN04     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
01MAN01B    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGANGACATATTACCC--------------------  
01MAN02B    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
01MAN03B    TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
01MAN06     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
 62
01MAN11     TCTGAGTACTTAACACCCTTCCTCTTGGTCTTATTTTCTTTTGTGTTATTTGGCACTTATTGAATGAGGACATATTACCCAGTAAGAACCTACCATCACA  
H16498      ----------------------------------------------------------------------------------------------------  
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L15774M     ---------------------------------------------------------------------------------------------------  
11MAN01     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCC-------------  
11MAN02     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTATTGCACTA-------------------------------  
11MAN03     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGT-----------------------------------------------------  
11MAN04     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCTA------------  
11MAN05     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGG-----------------  
11MAN06     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTATTGCACTATTACTGGCATCTGGT----------------  
11MAN07     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCC-------------  
11MAN08     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTATTGCACTATTACTGG------------------------  
11MAN09     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTATTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCA------  
11MAN010    CTGTACCAAATCATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
11MAN011    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACT-----------------------------------------  
11MAN012    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
11MAN013    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGT----------------  
11MAN014    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCA------  
11MAN015    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTG-------------------------  
11MAN016    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCTA------------  
11MAN017    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCAGGTG--  
11MAN018    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
11MAN019    CTGTAATAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCAGGTG--  
11MAN020    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
11MAN025    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTATTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCAGGTG--  
10MAN01_    CTGTAATAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCA------  
10MAN02     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCAGGTGG-  
08N-MAN04   CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCA----------------------------------  
08N-MAN05   CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTG-------------------------  
08N-MAN06   ---------------------------------------------------------------------------------------------------  
08N-MAN07   CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
08N-MAN08   CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCA------  
08N-MAN09   CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGG------------------------  
08N-MAN10   CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
08N-MAN11   CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
08N-MAN12   CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCA------  
08N-MAN14   CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
08N-MAN15   CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
08N-MAN16   CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTC-------  
08N-MAN17   CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCA------  
08N-MAN18   CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTATTGCACTATTACTGGNATCTGGTTCCTACTTCA------  
08N-MAN19   CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
08N-MAN20   CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGG------------------------  
08N-MAN22   CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTC-------  
08N-MAN23   CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
10SFP081    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCC-------------  
10SFP082    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTG------------------------------------------------------  
10SFP083    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGT----------------  
09MAN01     CCGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCAGGTG--  
09MAN02     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTC--------------  
09MAN03     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
09MAN05     CCGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGG------------------------  
09MAN07     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCAGGTGAC  
09MAN08     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
09MAN09     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTT--------  
09MAN10     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
09MAN11     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTATTGCACTATTACNGGCATCNGGTTCCTACTTCAGGTG--  
09MAN12     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACNGGCATCNGGTTCCTACTTCAGG----  
09MAN13     ---------------------------------------------------------------------------------------------------  
09MAN14     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
09MAN15     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCA------  
09MAN16     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGG-----------------  
09MAN17     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCC-------------  
09MAN18     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
09MAN19     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
08MAN01     ---------------------------------------------------------------------------------------------------  
08MAN02     ---------------------------------------------------------------------------------------------------  
6N-MAN03    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
6N-MAN05    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
6N-MAN08    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGG-----------------  
6N-MAN09    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
6N-MAN10    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
6N-MAN11    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
6N-MAN12    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
6N-MAN13    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
6N-MAN17    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
06MAN01     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTT--------  
06MAN02     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
06MAN03     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGG-----------------  
06MAN04     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
06MAN05     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGNATCTGG-----------------  
06MAN06     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
06MAN07     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTATTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTC-------  
06MAN08     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTG------------------------------------  
06MAN09     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
06MAN10     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTT--------  
06MAN11     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
06MAN12     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
06MAN14     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
 63
06MAN15     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
06MAN16     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCAGGTGA-  
06MAN19     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
06MAN20     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCC-------------  
03MAN01     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
03MAN03     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTATTGCACTATTACTGGCATCTGGT----------------  
03MAN04     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
03MAN05     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
03MAN07     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCAGGTG--  
03MAN08     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTATTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCA------  
03MAN09     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
03MAN10     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
03MAN11     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTATTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
03MAN12     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
03MAN13     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGG-----------------------------------------------------------------------  
03MAN14     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCAGGTG--  
03MAN16     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
02MAN02     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
02MAN03     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGT-----------------------------------------------------  
02MAN05     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCAGGTG--  
02MAN06     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTC--------------  
01MAN01     CCGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGG-----------------  
01MAN03     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTA-----------  
01MAN04     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCA------  
01MAN01B    ---------------------------------------------------------------------------------------------------  
01MAN02B    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCAGGTG--  
01MAN03B    CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCC-------------  
01MAN06     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTAC----------  
01MAN11     CTGTACTAATACATAAACCTATTGAAGGGTCAGGGGCAAAAATTGTGGGGGTTTCACTTACTGCACTATTACTGGCATCTGGTTCCTACTTCA------  
H16498      ---------------------------------------------------------------------------CATCTGGTTCCTACTTCAGGTG--  
 
 
 
 
